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APRESENTAÇÂO
Creio numa força imanente
 que vai ligando a família humana
numa corrente luminosa
de fraternidade universal 
creio na superação dos erros
e angustia do presente.
(Cora Coralina, Oferta de Aninha) 

Uma das funções da EJA (Educação de Jovens e Adultos), é reparar os danos 
educacionais negados essa parcela da sociedade, e provocar mudanças não só nos sujeitos 
envolvidos. Para isso é necessário que se tenha em mente que essa modalidade de ensino 
é um pouco mais complexa que as demais, pois os alunos da EJA são jovens e adultos 
trabalhadores ou não, maduros possuidores de uma consciência e um conhecimento formado 
a respeito da escola e do mundo e deve ser respeitado. As competências de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) são lacunas políticas que ocorrem do interesse dos que operam 
com e na EJA com o objetivo de se constituírem coletivamente para trabalhar pelo direito ao 
ensino. Por vez, é fundamental estabelecer o que se verifica em que constituem as políticas 
públicas sendo que os alunos desse nível já são trabalhadores cansados da vivência cotidiana 
que busca aperfeiçoamento nos estudos ou até mesmo apenas a conclusão do mesmo e 
muitas vezes se sente desmotivado pelo descaso público com a EJA que sobrevive sem 
recurso e sem capacitação adequada aos professores. A partir dos anos de 1990, sobretudo 
a partir da Conferência Mundial de Educação para Todos, em Jomtien, os signatários desse 
evento comprometeram-se em instituir um conjunto de medidas de cunho reformista, as 
quais se desdobraram, entre outros exemplos no Brasil, na aprovação da LDB – Lei 9.394/96 
(BRASIL, 1996), cuja essência não traduziu o que a sociedade brasileira vinha discutindo 
na agenda da política educacional. Analisando os estudos de Gajardo (1999) e de Azevedo 
e Silva (2012), identificamos que a reforma educativa refletiu os diversos compromissos 
firmados com o Banco Mundial e com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
estando explícitas as orientações de cunho neoliberal. Nessa perspectiva, os estudos de 
Moura (2006) ressaltam que a educação profissional foi enquadrada na chamada dualidade 
entre o ensino médio e a educação profissional. Enquanto o ensino médio encontra-se na 
esfera – última etapa – da educação básica, a educação profissional encontra-se em capítulo 
distinto. Assim sendo, Como a educação brasileira é estruturada na nova LDB em dois níveis 
– educação básica e educação superior, e a educação profissional não está em nenhum dos 
dois, consolida-se a dualidade de forma bastante explícita. [...] algo que vem em paralelo 
ou como um apêndice e, na falta de uma denominação mais adequada, resolveu-se tratá-
la como modalidade, o que efetivamente não é correto (MOURA, 2006, p. 15-16). Para o 
autor, a separação entre o ensino médio e a educação profissional foi objeto de interesse 
político no governo de Fernando Henrique Cardoso. O Projeto de Lei nº 1603 já indicava 
essa tendência, mesmo antes da LDB. Em face de intensos e tensos debates, o PL nº 1603 



foi traduzido para alguns artigos da LDB, conforme ressalta Moura (2006), além de ficar 
condicionado a decretos, sendo os mais evidentes o Decreto nº 2.208/97 e o 5.154/2004. A 
educação de jovens e adultos no Brasil é reconhecida como modalidade educativa, conforme 
dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/96), respaldando-
se de um lado, no marco legal, estabelecido a partir dos anos de 1980, com a Constituição 
Federal, e, de outro, no conjunto de ações governamentais materializadas em programas e 
projetos. Além de se constituir como modalidade educativa vinculada aos sistemas oficiais 
de educação, de acordo com Gadotti (2001), podemos identificar a educação de adultos não 
formal geralmente vinculada a organizações não governamentais, igrejas, partidos políticos, 
entre outros, bem como a educação popular , resultado do “[...] processo sistemático de 
participação na formação, fortalecimento e instrumentalização das práticas e dos movimentos 
populares, com o objetivo de apoiar a passagem do saber popular ao saber orgânico” 
(GADOTTI, 2001, p. 30). No que diz respeito ao marco legal para a educação. Em tempos de 
caminhos e descaminhos no contexto da política educacional brasileira, sobretudo no que diz 
respeito ao Plano Nacional de Educação e do discurso e das lutas por um sistema articulado 
que garanta a educação como um direito pleno e de qualidade socialmente referenciada, 
a educação de jovens e adultos situam-se num contexto marcado por desafios no que diz 
respeito à educação e ao trabalho, sobretudo mediante os altos índices de analfabetismo 
e da necessidade de qualificação como um dos importantes componentes de inserção ao 
mundo do trabalho. 

Boa leitura a todos!!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 9

ITINERÁRIOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS (EJA): INTERFACES COM A QUESTÃO 

AMBIENTAL E PATRIMONIAL

Data de aceite: 10/07/2020

Juliana Souto Santos
Doutora e Mestre em Geografia pelo Programa 

de Pós-Graduação em Geografia da Universidade 
Federal de Sergipe (PPGEO/UFS). 

Técnico-pedagógica da Secretaria de Estado da 
Educação do Esporte e da Cultura (SEDUC/DED/
SEJA) e da Secretaria de Educação Municipal da 

Prefeitura de Aracaju (SEMED).
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Artigo apresentado como comunicação oral no 
VI Encontro Internacional de Alfabetização e 
Educação de Jovens e Adultos (ALFAeEJA) em 
Salvador/BA, entre os dias 30/10 a 01/11/2019, 
no GT: Formação Continuada de professores 
da EJA, na Universidade do Estado da Bahia 
(Salvador).

RESUMO: Este artigo ressalta sobre os 
Itinerários Ecológicos na Educação de Jovens 
e Adultos (EJA): Interfaces da Pedagogia de 
Projetos e da Educação Ambiental e Patrimonial, 
desenvolvidos pelas Escolas Estadual Gonçalo 
Rollemberg e Olga Barreto, situadas em 
Japaratuba/SE e Nossa Sra. do Socorro/SE. O 
objetivo da ação foi redimensionar o processo 
de ensino e aprendizagem na EJA por meio da 
Pedagogia de Projetos e da questão ambiental 
e patrimonial, com vistas a dinamização 

das práticas pedagógicas inovadoras nessa 
modalidade. A metodologia utilizada para análise 
desse processo foi a Pesquisa de Campo, 
aplicada a avaliação dos projetos desenvolvidos, 
após a participação dos professores e 
gestores em Ciclos Formativos ofertados pela 
Secretaria de Estado da Educação, do Esporte 
e da Cultura, por meio do Departamento 
de Educação e do Serviço de Educação 
de Jovens e Adultos (SEDUC/DED/SEJA), 
norteados pela contextualização, integração e 
interdisciplinaridade, transversalidade, o que 
assegurou a inovação metodológica nas escolas 
que reconfiguraram suas ações. Os resultados 
apontaram a importância da formação 
continuada como uma política educacional que 
redimensionou as práticas pedagógicas da 
EJA. Após a participação nessas qualificações, 
novos procedimentos ocorreram nas escolas 
indispensáveis para o desenvolvimento dessa 
modalidade, norteadas pelas concepções 
histórico crítica e libertadora, com auxílio da 
Pedagogia de Projeto Educação Ambiental e 
Patrimonial. Com essas ações a construção 
dos sabres escolares e a reintegração social 
dos sujeitos da EJA envolvidos nesse processo 
foi fomentada.  
PALAVRAS-CHAVE: Formação Continuada; 
Educação de Jovens e Adultos (EJA); Pedagogia 
de Projetos; Educação Ambiental e Educação 
Patrimonial.
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ABSTRACT: This article highlights the Ecological Itineraries in Youth and Adult Education 
(EJA): Interfaces of Project Pedagogy and Environmental and Heritage Education, developed 
by the State Schools Gonçalo Rollemberg and Olga Barreto, located in Japaratuba / SE and 
Nossa Sra. Do Socorro / SE. The aim of the action was to resize the teaching and learning 
process at EJA through Project Pedagogy and the environmental and heritage issue, with a 
view to boosting innovative pedagogical practices in this modality. The methodology used 
to analyze this process was the Field Research, applied to the evaluation of the developed 
projects, after the participation of teachers and managers in Formative Cycles offered by the 
Secretary of State for Education, Sport and Culture, through the Department of Education and 
the Youth and Adult Education Service (SEDUC / DED / SEJA), guided by contextualization, 
integration and interdisciplinarity, transversality, which ensured methodological innovation in 
schools that reconfigured their actions. The results showed the importance of continuing 
education as an educational policy that redefined the pedagogical practices of EJA. After 
participating in these qualifications, new procedures took place in schools that are indispensable 
for the development of this modality, guided by the critical and liberating historical concepts, 
with the help of the Pedagogy of the Environmental and Heritage Education Project. With 
these actions, the construction of school sabers and the social reintegration of EJA subjects 
involved in this process was promoted.
KEYWORDS: Continuing Education; Youth and Adult Education (EJA); Project Pedagogy; 
Environmental Education and Heritage Education

INTRODUÇÃO

Este artigo aborda a respeito da pratica pedagógica sobre, Itinerários Ecológicos na 
EJA: Interfaces da Pedagogia de Projetos e da Educação Ambiental, implementado nas 
Escolas Estadual Gonçalo Rollemberg e Olga Barreto, situadas em Japaratuba/SE e Nossa 
Sra. do Socorro/SE sedes das Diretorias Regionais de Educação (DRE’4 e DRE’8), da 
SEDUC. O objetivo da ação foi redimensionar o processo de ensino e aprendizagem na 
EJA por meio da Pedagogia de Projetos e da questão ambiental e patrimonial, com vistas a 
dinamização de procedimentos inovadoras nessa modalidade de ensino.

A importância desse projeto incidiu sobre as questões socioambientais e socioculturais 
dos municípios envolvidos, com vistas a reconstituir o valor da bacia hidrográfica dos rios, 
Japaratuba, Sergipe e Cotinguiba, no que se refere a conservação dos mananciais naturais. 
Quanto as questões históricas verificadas durante os Itinerários percorridos, foram analisados 
os patrimônios materiais e imateriais que integraram a conjuntura da era Imperial de Sergipe. 

A metodologia utilizada para análise desse processo foi a Pesquisa de Campo, em 
função da percepção da interconexão efetivada nas escolas de EJA, pela comunidade que 
reconfiguraram suas práticas pedagógicas, a partir da execução dos projetos na realidade. 
Para tanto, a integração entre a EJA, a Pedagogia de Projetos e a Educação Ambiental e 
Patrimonial foi desenvolvida durante os Ciclos Formativos ofertados aos integrantes das 
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escolas pelos técnicos da SEDUC/DED/SEJA nas DRE’s, como uma política educacional. 
Essas formações asseguraram a correlação entre a teoria e a prática nas escolas, 
fundamentais para inovação do processo ensino-aprendizagem da EJA. 

MARCO TEÓRICO

A EJA é destinada às pessoas que não tiveram acesso e/ou oportunidade de estudar na 
idade apropriada. Em função disso há uma necessidade de estudos sobre essa modalidade 
que precisa de novas abordagens teórico-metodológicas para que os educandos assimilem 
os saberes escolares. Essa preocupação volta-se para a garantia, permanência e conclusão 
do educando nos processos de escolarização ofertado pela rede estadual sergipana. 

Nessa perspectiva Iane Margareth Abreu (2015), ressalva que ao considerar a 
Pedagogia de Projetos e a Educação Ambiental e Patrimonial para reconfiguração da 
matriz curricular da EJA, faz-se necessário uma dinamização do espaço escolar, levando 
educadores e educandos a contextualização das as práticas pedagógicas priorizando as 
questões da realidade social conectada aos objetos dos conhecimentos da EJA. Sob essa 
égide, Jainara Pacheco de Braga (2014) ressalta que nessa modalidade a relação entre 
as questões do patrimônio natural e cultural, geram nos educadores e educandos atitudes 
acerca do organizador curricular da modalidade, construção do conhecimentos e sugestões 
para a recuperação dos acervos e repertórios locais. 

Na contemporaneidade, as concepções freiriana, a Pedagogia de Projeto, a 
transversalidade, a contextualização e a integração são marcos teórico-metodológicos 
relevantes e necessários para a implementação de caminhos didáticos passíveis de levar os 
educadores a ações transformadoras na EJA. Esses pressupostos oferecem um aporte para 
a inclusão de uma melhor visibilidade para os agentes desenvolverem um trabalho crítico 
nas escolas superando os desafios da modalidade. 

A Educação Ambiental e Patrimonial na EJA consiste numa reflexão sobre os objetos 
do conhecimento, no qual a escola toma consciência dos mananciais e dos símbolos 
arquitetônicos introduzindo saberes, valores, habilidades, vivências e determinação que os 
tornam operantes frente aos problemas, presentes e futuros (SANTOS, 2019). Para Maria de 
L. P. Horta, et al, (1999), o trabalho de Educação Patrimonial leva os jovens e adultos a um 
processo funcional dos saberes, valorizando sua herança e capacitando professores para 
preservação sustentável dos bens locais. 

A metodologia da Educação Ambiental e Patrimonial aplicada nessa modalidade 
recomenda que os organizadores curriculares da EJA sejam entendidos de forma transversal, 
enquanto viés que possibilita a formação escolar, por meio do estudo dos monumentos, 
sítios arqueológicos, paisagens naturais, centros históricos, áreas de proteção ambiental, 
manifestações folclóricas e outras formulações resultantes da ação que educadores e 
educandos devem desenvolver em suas práticas (HORTA, et al, 1999).

Jainara Pacheco de Braga (2014) ressalta que, a Educação Ambiental e a Patrimonial 
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andam juntas na EJA em direção à preservação desses espaços naturais e culturais, 
delineando metodologias que beneficiam um ensino crítico, para estimular as habilidades 
e espertices dos estudantes de maneira contextualizada. Essa metodologia corrobora 
para o diálogo entre as ações da SEDUC/DED/SEJA, a produção do conhecimento nas 
comunidades escolares e a elaboração de intervenções nos municípios (BRAGA, 2014).

A Educação ambiental foi utilizada em função da necessidade de desenvolvimento de 
métodos que contribuam para a conscientização socioambiental, sugerindo uma postura 
participativa de gestores, professores e alunos da EJA, uma vez que a escola deve 
sensibilizar-se para o envolvimento ativo, formativo, ensino e aprendizagem com habilidades 
e procedimentos contextualizados, enquanto desafio para reflexão dos problemas ecológicos 
atuais (SANTOS, 2019, p. 11).

DISCUSSÕES E RESULTADOS

Essa ação realizada a partir da Pedagogia de Projetos suscitou uma consciência 
socioambiental e sociocultural, nos educadores e educandos de duas comunidades escolares 
que foram o C. E. Gonçalo Rollemberg e do C. E. Olga Barreto. Essa metodologia iniciou 
um processo de mudanças de atitudes nos comportamentos éticos e preservacionistas dos 
sujeitos engajados, almejando a sustentabilidade local dos mananciais e monumentos, 
potencializadas por discussões interdisciplinares na EJA. 

Assim, o estudo específico de cada área do conhecimento foi fundamental para produção 
do projeto Itinerários da EJA em Japaratuba e Nossa Sra. Das Dores, sendo realizadas 
atividades didáticas e de pesquisa, sobre temáticas de cada localidade selecionadas para 
a prática pedagógica. O C. E. Gonçalo Rollemberg realizou seu Trajeto da EJA, sobre as 
questões socioambientais e socioculturais, discutindo sobre preservação dos monumentos 
arquitetônicos e recursos hídricos, nos engenhos, de Japaratuba/SE e o C. E. Olga Barreto, 
debruçou-se sobre esses mesmos assuntos, mas visitaram o centro histórico urbano e rural 
de Laranjeiras/SE. 

A princípio, esse trabalho envolveu os educadores da EJA das 10 (dez) DRE’s que 
participaram de uma formação continuada, com vistas ao favorecimento da discussão 
sobre os objetos do conhecimento, a partir de explanações sobre as temáticas ambientais e 
culturais locais. A atividade promoveu a reinvenção dos processos educativos e a construção 
dos saberes escolares da EJA por meio da Pedagogia de Projetos. Nas qualificações 
desenvolvidas pela SEDUC/DED/SEJA foram priorizadas concepções educacionais que 
norteiam essa modalidade, com vistas a integrar os docentes em tendências crítico-sociais 
que contextualizam os saberes escolares da EJA, numa lógica que favoreçam a construção 
do conhecimento dos educandos, a partir de objetos do entorno das escolas. 

Com relação ao meio ambiente e a cultura local, o C. E. Gonçalo Rollemberg, escolheu 
o estudo sobre recursos hídricos, vinculados a bacia hidrográfica do rio Japaratuba/SE, assim 
como os fatores histórico-culturais dos engenhos do município. No tocante ao meio ambiente, 
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o C. E. Olga Barreto, também priorizou o estudo sobre recursos hídricos, vinculados a bacia 
do rio Sergipe e Cotinguiba em Laranjeiras/SE e quanto aos aspectos culturais foi nomeado 
o estudo do centro histórico da localidade. A relação entre meio ambiente e cultura tem 
sido tratada de forma diversificada pelo currículo escolar da EJA. Isto porque, as práticas 
implementadas a partir dos projetos citados, contemplaram uma correlação entre essas 
abordagens levando a comunidade escolar a refletir sobre temas transversais integrados ao 
espaço socialmente construído.

Essa prática foi implementada na escola como método para reconstrução dos 
ambientes potencialmente propícios para o desenvolvimento de uma metodologia de ensino 
interdisciplinar que integra os conteúdos da EJA, como elemento das práxis educativas, 
voltada para a Pedagogia de Projetos e para a Educação Ambiental e Patrimonial. A iniciativa 
do projeto no C. E. Sen. Gonçalo Rollemberg foi do professor Jorge Marcelo Ramos (2018) 
que convidou os demais membros da EJA para se agregarem a ação. 

Conforme o professor Jorge Marcelo Ramos (2018), a EJA é uma proposta educativa 
que deve envolver uma visão de mundo como um todo:

A EJA não pode ser abreviada a poucas disciplinas com uma carga horária reduzida 
e conhecimentos específicos. Na escola que ensino, os alunos apreendem, também, 
com os conteúdos da Educação Ambiental e Patrimonial nas abordagens das matérias, 
História, Geografia, Português, Ciências, Artes e Matemática. Isto porque, é importante 
a articulação de ações educativas que levem o aluno à prática, de modo a proporcionar 
mudanças de atitudes e socioculturais. A Pedagogia de Projetos incita o planejamento 
para o desenvolvimento sustentável e a escola é um espaço indicado para implementação 
dessas atividades (RAMOS, 2018). 

Os conteúdos curriculares foram listados por cada professor das áreas, apontando as 
temáticas pertinentes e comuns ao Itinerário idealizado. Para o professor da Escola Estadual 
Sen. Gonçalo Rollemberg, Jorge Marcelo Ramos, “a EJA deve estar pautada em práticas 
pedagógicas, na flexibilização do currículo, no tempo e no espaço de aprendizagem da vida 
adulta. Dessa maneira, é possível atender as funções reparadora e qualificadora para essa 
modalidade”. O professor frisou também que, ao comentar acerca da importância da adoção 
de uma proposta pedagógica emancipadora, os princípios freirianos orientam os percursos 
formativos e significativos sobre a realidade local.

Nesse contexto, os objetos do conhecimento selecionados pelos educadores do C. E. 
Gonçalo Rollemberg, valorizaram os aspectos da história e patrimônio do município e as 
condições naturais, focada nos recursos hídricos (Figuras: 6 e 7). Para tanto, foi realizada 
uma pesquisa exploratória destacando sua localização no Vale do Cotinguiba, a presença 
dos engenhos que remeteu ao povoamento, estabelecida no sistema agrário-exportador 
Colonial, sendo verificado o cultivo da cana-de-açúcar, coco, mandioca e as paisagens da 
planície aluvial do rio Japaratuba. 

O professor Marcelo Ramos (2018) do C. E. Gonçalo Rollenberg ressaltou que todos 
estudaram sobre os aspectos naturais dessa bacia e as questões que envolvem esse 
assunto como, as matas ciliares, a Mata Atlântica, os recursos hídricos, atividades agrícolas 
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e o desmonte de morros para exploração de minério acelerando a erosão e o assoreamento 
dos leitos do rio. Além das atividades socioeconômicas voltadas para o estudo da extração 
e beneficiamento do petróleo, gás e potássio no município em detrimento da qualidade das 
águas do rio Japaratuba, abordou o professor Marcelo Ramos (2018). 

Os estudos realizados por educadores e educandos durante a pesquisa revelaram 
que as alterações decorrentes das intervenções no uso e cobertura do solo considerou as 
interfaces antrópicas para acelerar o processo de degradações avançado em alguns trechos 
do Itinerário, como resultado das atividades agropecuárias, extração mineral e despejos 
industriais, sem o devido controle na natureza. 

O coordenador do C. E Gonçalo Rollemberg, Marcos do Monte Santo (2018), comentou 
que até atingirem os locais da visita os educadores explicaram os objetos dos conhecimentos 
selecionados para serem estudados como, a importância estratégica da bacia do rio 
Japaratuba e de seus afluentes dos rios Japaratuba-Mirim, pela margem esquerda e Siriri, 
pela direita. O coordenador Marcos do Monte Santo (2018), comentou ainda que a bacia 
abriga um dos maiores campos de petróleo terrestre do Brasil, o de Carmópolis, com mais de 
1.200 poços perfurados, “contudo, o rio serve para despejo dos dejetos minerais e efluentes 
residuais ocasionando alterações nesse ecossistema. Essa bacia é um patrimônio natural 
de grande contribuição para Sergipe, mas a responsabilidade social das empresas deve ser 
redimensionada (SANTOS, 2018).

Outra abordagem inserida nos estudos teóricos e práticos pela comunidade escolar, 
incidiu sobre a sustentabilidade, haja vista ser essa uma preocupação que requer um 
olhar integrado e sistêmico, sobre a capacidade de responder aos desafios que uma bacia 
hidrográfica apresenta e do núcleo histórico-cultural que a acolhe, pois incidem sobre 
processos hidrológicos, sociais, ambientais, culturais e políticos. O professor Marcelo Ramos 
(2018) ressaltou que avaliar a sustentabilidade da bacia do rio Japaratuba, visou a redefinição 
do planejamento escolar como alternativa sobre os componentes que formam esse espaço, 
formulando interpretações sobre os aspectos relacionados ao desenvolvimento sustentável 
enquanto parâmetro da Educação Ambiental e Patrimonial.

O coordenador do C. E. Gonçalo Rollemberg, Marcos do Monte Santo (2018), afirmou 
que a qualidade da distribuição da água ofertada para as pessoas, indica a necessidade 
de ações contundente sobre o tratamento do esgoto e dos resíduos minerais despejados 
nas proximidades do rio Japaratuba, sendo imperativo a implementação de um novo plano 
de saneamento. Outro tema estudado foi a vegetação, pois “a mata ciliar do rio Japaratuba 
encontra-se reduzida, no seu principal afluente, rio Japaratuba-Mirim, tendo uma necessidade 
de boas práticas de manejo, em detrimento ao curso dos rios”, declarou (Figuras 01 e 02).
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Figuras: 01 e 02 

Explicação sobre Questões Socioculturais aos Alunos.
Fonte: RAMOS, Marcelo Jorge, 2018.

Quanto as questões do patrimônio histórico e cultural os educandos reportaram-se 
ao século XIX, verifi cando o acervo localizado nos engenhos visitados. As casas grandes 
dos antigos engenhos representam memórias históricas e arquitetônicas de Japaratuba e 
estão adornadas com pinturas com motivos diversifi cados. Além disso, foi notado que o 
município mantém suas tradições ativadas, com o artesanato, folclore, peças, fotos e outras 
representações (Figuras 03 e 04).

Figuras: 03 e 04 

Registro do Engenho Visitado em Itinerário da EJA em Japaratuba/SE.
Fonte: RAMOS, Marcelo Jorge, 2018.
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Essa ação permitiu uma observação in loco da situação de preservação que evidencia os 
traços habituais das famílias de outra conjuntura, com suas respectivas histórias cotidianas. 
Essa situação está atrelada aos conceitos revelando o valor histórico dos monumentos, 
utensílios e residências locais (Figuras 05 e 06). 

Figuras: 05 e 06 

Registros do C. E. Gonçalo Rollemberg nos Engenhos de Japaratuba. 
Fonte: RAMOS, Marcelo, 2018.

O professor Marcelo Ramos (2018), alertou também para a relevância do testemunho 
de proprietários desses espaços, haja vista sua contribuição enquanto fonte da História Oral 
(Figura 07 e 08). “O acervo elucidou os conhecimentos, a valorização dos monumentos nos 
alunos. Essas intervenções viabilizaram aspectos da localidade que estavam alheios a EJA”, 
disse o professor.

Figura: 07 e 08

Alunos do C. E. Gonçalo Rollemberg Entrevistando Proprietário de Engenho e Expondo Bandeiras 
como símbolo de Pertencimento. 

Fonte: RAMOS, J. M., 2018.
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A segunda experiência com a Pedagogia de Projetos na EJA sobre Educação Ambiental 
e Patrimonial, aconteceu no C. E. Olga Barreto. Este estabelecimento situado em Nossa Sra. 
do Socorro, priorizou uma visita a Laranjeiras/SE com turmas de EJA. Associado as formas 
de conservação do patrimônio natural e cultural, o projeto debateu sobre componentes da 
bacia hidrográfi ca dos rios Sergipe e Cotinguiba e os monumentos históricos, como objetos 
dos conhecimentos.

O idealizador da proposta Gilvan Rosa (2018), destacou que a metodologia do projeto 
foi realizada de forma interdisciplinar na EJA planejando a construção dos saberes dos 
alunos, a partir dos conteúdos da realidade socioambiental e sociocultural local, utilizada por 
meio de pesquisas bibliográfi cas sobre especialistas sergipanos que embasaram a proposta 
como, Vera Lúcia Alves França, Maria Augusta Vargas, Rosemeri Melo e Souza, Antenor de 
Oliveira Aguiar Netto (Figuras 09 e 10).

Figuras: 09 e 10 

Professores e Alunos em Itinerário da EJA, visita técnica a Engenho de Laranjeiras/SE.
Foto: ANDRADE, Márcia; RAMOS, Jorge Marcelo, 2018.

Nesse contexto, o ex-gestor da unidade Hernani Carvalho (2018) e demais componentes 
do C. E. Olga Barreto destacaram que na escola os agentes estão engajados com a promoção 
da Educação Ambiental e Patrimonial. “No itinerário foi visitada a Matriz do Sagrado Coração 
de Jesus, o Trapiche, o Mercado Municipal, o Engenho Retiro e outros, verifi cando o que deve 
ser conservado na comunidade”, ressaltou. A professora Márcia Andrade (2018) afi rmou que 
foram desenvolvidas atividades metodológicas da EJA na área da Língua Portuguesa, sendo 
o foco a construção de textos. Em Matemática, realizaram-se enfoques dos volumes d’água. 
Na Geografi a foi pesquisado sobre degradação dos recursos hídricos. Na Biologia estudou-
se, as espécies animais e vegetais e na História, os monumentos e os engenhos, pois a ação 
tem concepção interdisciplinar e integrada (Figuras 11, 12, 13 e 14). 
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Figuras: 11, 12, 13 e 14 

Exposição após os Itinerários da EJA visitados em Laranjeiras/SE.
Fonte: ANDRADE, Marcia; SANTOS, J S. , 2018.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse projeto instigou o estudo da realidade socioambiental e sociocultural adjacente 
aos Colégios Estaduais Gonçalo Rollemberg e Olga Barreto, possibilitando uma renovação 
das práticas pedagógicas da EJA através de metodologias que contextualizam e integram as 
questões curriculares da EJA. Para tanto, os Ciclos Formativos da EJA desenvolvidos como 
política educacional pelos técnicos da SEDUC/DED/SEJA, como ponto desencadeador dessa 
ação. A importância das bacias hidrográfi cas dos rios Sergipe, Cotinguiba e Japaratuba para 
a proteção dos recursos hídricos tanto para o abastecimento humano necessita de projetos 
que promovam ações conservacionistas restabelecendo o equilíbrio da água como um bem 
patrimonial.

Ao implementar estes projetos com representantes das comunidades escolares, um 
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diagnóstico socioambiental e sociocultural da realidade local foi realizado, constatando 
irregularidades nas matas ciliares, poluição das águas, despejo dos dejetos dos esgotos, 
destinação dos resíduos sólidos de forma incorreta e má conservação de alguns monumentos 
dos municípios. A finalidade da formação continuada e dos projetos desenvolvidos foi 
fortalecer as políticas públicas da EJA, no contexto de uma prática emancipatória voltada 
para a realização do processo de ensino-aprendizagem, por meio da Pedagogia de Projetos 
e dos enfoques ambientais e patrimoniais locais. 
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